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resumo
A literatura acadêmica apresenta diferentes proposições conceituais, revisões siste-
máticas e análises do estado da arte que sistematizam o fenômeno dos ecossistemas 
e contribuem para a sua consolidação como teoria. Nesse sentido, o objetivo deste 
ensaio teórico é clarificar as discussões sobre ecossistemas, apresentando um pano-
rama conceitual sobre o tema e suas aplicações na área de gestão e inovação. Foram 
enfatizadas publicações dos últimos cinco anos (2018 – 2022), bem como obras clássicas 
que tratam da temática e que contribuíram na evolução da utilização do conceito 
na área de gestão e inovação. Após uma visão geral do que são os ecossistemas e 
de suas diferentes proposições conceituais, incluindo as três diferentes gerações de 
estudos — a) construção, b) experimentação e c) compreensão —, discutiram-se os 
quatro principais tipos de ecossistemas: negócios, inovação, empreendedorismo e 
conhecimento, bem como seus níveis de análise — estratégico e regional. O artigo 
também traz exemplos de aplicações dos ecossistemas e chama a atenção para a 
utilização adequada dos termos. Por fim, sugerem-se possibilidades de futuras pesquisas 
empíricas e contribuições para os estudos de ecossistemas, a fim de consolidar a 
teoria no contexto da gestão e inovação.
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abstract

La literatura académica presenta diferentes proposiciones conceptuales, revisiones 
sistemáticas y análisis de estado del arte que sistematizan el fenómeno de los 
ecosistemas y contribuyen a su consolidación como teoría. En ese sentido, el 
objetivo de este ensayo teórico es aclarar las discusiones sobre los ecosistemas, 
presentando un panorama conceptual del tema y sus aplicaciones en el área 
de gestión e innovación. Se destacaron publicaciones de los últimos 5 años 
(2018-2022), así como obras clásicas que abordan el tema y contribuyeron a la 
evolución del uso del concepto en el área de gestión e innovación. Después de 
una descripción general de lo que son los ecosistemas y sus diferentes proposi-
ciones conceptuales, incluidas las tres generaciones diferentes de estudios: a) 
construcción, b) experimentación y c) comprensión, discutimos los cuatro tipos 
principales de ecosistemas: negocios, innovación, emprendimiento y conocimiento, 
y sus niveles de análisis - estratégico y regional. El artículo también trae ejemplos 
de aplicaciones de ecosistemas y llama la atención sobre el uso adecuado de 
los términos. Finalmente, sugerimos posibilidades para futuras investigaciones 
empíricas y contribuciones a los estudios de ecosistemas para consolidar la teoría 
en el contexto de la gestión y la innovación.

keywords: ecosistema empresarial; ecosistema de innovación; ecosistema de 
emprendimiento; ecosistema de conocimiento.

resumen
La literatura académica presenta diferentes proposiciones conceptuales, revisiones 
sistemáticas y análisis de estado del arte que sistematizan el fenómeno de los 
ecosistemas y contribuyen a su consolidación como teoría. En ese sentido, el 
objetivo de este ensayo teórico es aclarar las discusiones sobre los ecosistemas, 
presentando un panorama conceptual del tema y sus aplicaciones en el área 
de gestión e innovación. Se destacaron publicaciones de los últimos 5 años 
(2018-2022), así como obras clásicas que abordan el tema y contribuyeron a la 
evolución del uso del concepto en el área de gestión e innovación. Después de 
una descripción general de lo que son los ecosistemas y sus diferentes propo-
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siciones conceptuales, incluidas las tres generaciones diferentes de estudios: i) 
construcción, ii) experimentación y iii) comprensión, discutimos los cuatro tipos 
principales de ecosistemas: negocios, innovación, emprendimiento y conocimiento, 
y sus niveles de análisis - estratégico y regional. El artículo también trae ejemplos 
de aplicaciones de ecosistemas y llama la atención sobre el uso adecuado de 
los términos. Finalmente, sugerimos posibilidades para futuras investigaciones 
empíricas y contribuciones a los estudios de ecosistemas para consolidar la teoría 
en el contexto de la gestión y la innovac. 

palabras clave: ecosistema empresarial; ecosistema de innovación; ecosistema 
de emprendimiento; ecosistema de conocimiento.

1 Introdução
A crescente importância atribuída à inovação enquanto mecanismo de 

desenvolvimento econômico tem gerado um grande corpo de pesquisa sobre 

como os agentes se relacionam entre si e sobre seus respectivos padrões de 

interação (Fischer et al., 2022). A partir da compreensão de uma ampla gama 

de atores que formam coletivos organizacionais (Autio; Thomas, 2022), há um 

interesse crescente nos ecossistemas para coordenação de diferentes redes 

de atores e para o intercâmbio econômico (Jacobides; Cennamo; Gawer, 

2018; Shipilov; Gawer, 2020). De um modo geral, é aceito na literatura que 

ecossistemas correspondem a uma constelação orgânica de atores hetero-

gêneos e interdependentes que têm independência hierárquica, buscando 

desenvolver uma proposta de valor em nível de sistema (Adner, 2017; Jarvi; 

Almpanopoulou; Ritala, 2018; Thomas; Autio, 2020; Autio; Thomas, 2022).

A literatura acadêmica apresenta diferentes proposições conceituais, 

revisões sistemáticas, estudos bibliométricos e análises do estado da arte 

que sistematizam o fenômeno dos ecossistemas e contribuem para a sua 

consolidação como teoria (Bogers et al., 2019; Coletto et al., 2022; Foguesatto 

et al., 2021; Granstrand; Holgersson, 2020; Phillips; Ritala, 2019; Rifa’i et al., 
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2023; Thomas; Autio, 2020; Tsujimoto et al., 2018; Zen et al., 2023). Essa diver-

sidade de artigos evidencia que a literatura de ecossistemas já encerra uma 

grande variedade de estudos que analisam estatisticamente as publicações, 

e os próximos passos exigem estudos teórico-aplicados que tragam avanços 

conceituais para a consolidação dos ecossistemas como teoria. Tal como 

ressaltado por Gomes et al. (2021), a literatura de ecossistemas está em uma 

terceira geração, denominada “compreensão”, em que se buscam maiores 

precisão e definição dos ecossistemas como teoria. 

São exemplos de estudos das diferentes tipologias e da evolução de discus-

sões acadêmicas os trabalhos de alguns autores, tais como: i) Pilinkiene 

e Maciulis (2014), que mencionam ecossistemas industriais, de inovação, 

digitais e empreendedores; ii) Valkokari (2015), que enfatiza ecossistemas de 

negócios, conhecimento e inovação; iii) Aarikka-Stenroos e Ritala (2017), que 

caracterizam ecossistemas, plataformas e serviços de negócios, inovação, 

empreendedorismo e startups; e iv) Scaringella e Radziwon (2018), que descrevem 

ecossistemas de negócios, inovação, empreendedorismo e conhecimento. 

Tamanha variedade de tipologias não facilita a compreensão, a utilização 

e o posicionamento da teoria dos ecossistemas por pesquisadores, nem pelos 

demais atores vinculados ao poder público, a empresas e à sociedade civil. 

Nesse contexto, propõe-se um ensaio teórico com o objetivo de clarificar as 

discussões sobre ecossistemas, apresentando um panorama conceitual sobre 

o tema e suas aplicações na área de gestão e inovação. 

Entende-se que o domínio da teoria sobre ecossistemas possibilita uma 

utilização/aplicação adequada aos diferentes contextos, o que pode contri-

buir para uma perspectiva estratégica em organizações (Adner, 2017; Autio; 

Thomas, 2022; Gomes et al., 2018, 2021; Jacobides; Cennamo; Gawer, 2018), 
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assim como em iniciativas organizadas de desenvolvimento regional (Thomas 

et al., 2021; Caliari et al., 2022; Zen et al., 2023). 

A originalidade do ensaio está alicerçada na argumentação (Meneghetti, 

2011), defendendo-se um novo viés para o objeto de interesse, tendo como 

base autores que discutiram o tema, por meio de argumentos para as ideias 

propostas (Michel, 2015). Portanto, este ensaio apresenta o conhecimento 

acumulado sobre ecossistemas, em articulação com exemplos empíricos 

e possibilidades de aplicações em estudos futuros, constituindo-se em um 

facilitador para a popularização do tema.

As revisões sistemáticas e bibliométricas mencionadas anteriormente 

serviram como suporte para a construção do ensaio, podendo tal percurso ser 

caracterizado como uma revisão teórica. Foram priorizadas publicações dos 

últimos cinco anos (2018 – 2022), por se compreender como relevante uma 

discussão contemporânea sobre a temática, embora algumas obras clássicas 

também estejam presentes nas referências (Adner, 2006, 2017; Clarysse et al., 

2014; Iansiti; Leviein, 2004; Moore, 1993, 1996), pois contribuíram na evolução 

da utilização do conceito na área de gestão e inovação. O estudo se organiza 

em três seções: a revisão de literatura acerca dos ecossistemas, as discussões 

e implicações e, por fim, a conclusão.

2 Revisão de Literatura
A formação de um novo campo do conhecimento é um esforço complexo, o 

que é evidenciado no estudo de ecossistemas (Gomes et al., 2021). O conceito 

seminal de ecossistemas foi proposto por Moore (1993, 1996), que traçou 

um paralelo com a biologia e os ecossistemas naturais, nos quais a vida se 

cria, adapta-se e evolui, com intensa interação e sinergia, ao estabelecer o 

conceito de ecossistemas de negócios. Com o uso cada vez mais frequente 
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do termo ecossistemas na literatura de gestão e inovação, diferentes abor-

dagens propuseram adjetivações distintas, para além de ecossistema de 

negócios (Autio; Thomas, 2022; Cobben et al., 2022; Scaringella; Radziwon, 

2018; Thomas; Autio, 2020). 

Pela análise da literatura de ecossistemas, ficam evidenciadas três diferentes 

gerações de estudos que evoluíram com foco nos atores heterogêneos que 

buscam criar e capturar valor e gerenciar interdependências: i) construção, 

ii) experimentação e iii) compreensão (Gomes et al., 2021). Na construção, 

os pesquisadores do tema propuseram os ecossistemas na área de gestão 

e inovação como uma metáfora, sendo um contexto para apoiar a inovação 

aberta. Na experimentação, evidencia-se a proliferação de rótulos e tipolo-

gias (ecossistema de inovação, conhecimento, empreendedorismo, etc.), 

o que ocasionou crescentes dúvidas e questionamentos à robustez dos 

ecossistemas como uma teoria aplicável ao contexto de organizações. Já a 

compreensão trouxe maior precisão e definição como teoria, direcionando 

estudos com foco na gestão dos ecossistemas (Gomes et al., 2021).

Apesar das diferentes tipologias, Autio e Thomas (2022) ressaltam quatro 

características inerentes aos ecossistemas e que os diferenciam de outros 

aglomerados organizacionais (redes, clusters e cadeias de suprimentos, 

etc.): interdependência entre atores; heterogeneidade dos participantes; 

mecanismos de coordenação; e resultados em nível de sistema. Para esses 

autores, os ecossistemas são caracterizados pela presença de partes inte-

ressadas que fazem contribuições ativas para a oferta do ecossistema sem 

depender de contratos formais de fornecedores individuais para coordenar 

suas atividades. Ainda segundo eles, embora nenhuma das quatro carac-

terísticas por si só consiga distinguir os ecossistemas de outros coletivos 

organizacionais, a sua combinação é exclusiva dos ecossistemas, e, além 
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disso, as suas características individuais ajudam a distinguir diferentes tipos 

de ecossistemas entre si.

É importante sistematizar as definições e as aplicações e valores criados 

em cada tipo de ecossistema, a partir da literatura acadêmica (Quadro 

1). Os ecossistemas de negócios e de inovação têm destaque para o 

ecossistema como uma estratégia organizacional, compreendendo uma 

empresa focal, fornecedores e complementadores e remetendo à uma 

discussão de plataforma de inovação (Adner, 2017; Gomes et al., 2021; 

Jacobides; Cennamo; Gawer, 2018). Apesar de apresentarem elementos em 

comum, o ecossistema de negócios tem a empresa focal como principal 

beneficiada e um foco mais competitivo que o ecossistema de inovação, 

o qual enfatiza a cocriação de valor e complementaridade (Gomes et 

al., 2021), a contribuição da dinâmica dos atores para o resultado do 

ecossistema (Coletto et al., 2022) e o desenvolvimento de inovações 

ou materialização de uma proposta de valor (Adner, 2006; Jacobides; 

Cennamo; Gawer, 2018).

Ainda em relação aos ecossistemas de inovação, é importante ressaltar 

que, além da abordagem predominante no nível de análise organizacio-

nal, há uma corrente emergente de pesquisadores que propõem uma 

perspectiva complementar denominada "Ecossistemas Regionais de 

Inovação", especialmente quando investigados contextos de cidade ou 

região (Caliari et al., 2022; Santos et al., 2021; Thomas et al., 2021; Zen 

et al., 2023). Tal abordagem é proveniente dos sistemas regionais de 

inovação, mas avança na teoria ao tratar a inovação como um processo 

dinâmico que precisa ser analisado por um viés ecossistêmico, contrário 

à abordagem top-down adotada para o desenvolvimento de sistemas de 

inovação (Cai; Huang, 2018; Pidorycheva et al., 2020).
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Portanto, pode-se afirmar que os ecossistemas de inovação são objeto 

de estudo em ambos os níveis de análise, embora a abordagem regional 

leve em consideração elementos dos ecossistemas empreendedores e 

de conhecimento (Cobben et al., 2022; Fischer et al., 2022), bem como 

avanços decorrentes dos estudos da quádrupla hélice (Carayannis; Camp-

bell; Grigoroudis, 2022).

Já os ecossistemas de empreendedorismo e de conhecimento enfatizam 

o aspecto regional, tendo como base a literatura da geografia econômica 

(Cobben et al., 2022). Enquanto o ecossistema de empreendedorismo é 

direcionado para o desenvolvimento de startups e de novas empresas 

(Stam, 2015; Spigel, 2017), o ecossistema de conhecimento foca nas 

interações de conhecimento entre os atores, tendo a universidade uma 

função central (Järvi; Almpanopoulou; Ritala, 2018).

QUADRO 1 – Tipos, conceitos, aplicação e resultado dos ecossistemas.

Tipo Conceito Aplicação e Valor

Ecossistema de Negócios

Coevolução das capacidades das empresas em torno 
de uma inovação pela cooperação e competição 

para inovar (Moore, 1993). Os atores (fornecedores, 
intermediários, complementadores, provedores de 
tecnologias, etc.) influenciam e são influenciados 
pela criação e oferta de novos produtos/serviços 

(Iansiti; Levien, 2004). Cada membro do ecossistema 
compartilha o resultado da rede como um todo, 

independentemente de sua função, tal como nos 
ecossistemas biológicos (Iansiti; Levien, 2004).

Aplicado no contexto de 
comunidade/firma, tendo 
como resultado/saída do 
sistema novos produtos/

serviços.

Ecossistema de Inovação 

Arranjos colaborativos em que empresas buscam uma 
solução voltada para o cliente a partir da combinação 
de suas ofertas individuais (Adner, 2006). Contempla 

um conjunto de atores, atividades, artefatos em 
evolução, bem como as instituições e as relações 

(complementares ou substitutas) relevantes para um 
desempenho inovador em nível de sistema (Granstrand; 

Holgersson, 2020). 

Aplicado no contexto 
de atores, atividades, 

artefatos e instituições, 
tendo como 

resultado tecnologia, 
conhecimento, produtos 

e/ou serviços.
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Essa sistematização permite destacar um conjunto de implicações práticas 

e teóricas, apresentadas na seção a seguir.

3 Resultados e Discussão

A partir do contexto teórico-conceitual delimitado, é possível propor uma 

estrutura que posiciona os tipos de ecossistemas, conforme a Figura 1. Nela, 

as quatro características específicas dos ecossistemas permitem a sua dife-

renciação quanto aos demais arranjos interorganizacionais, sendo suporte 

aos dois níveis de análise abordados neste artigo — estratégico e regional. 

Tanto o ecossistema de negócios quanto o de inovação traçam vários parale-

los com a literatura da biologia e destacam uma empresa focal (Moore, 1993; 

Scaringella; Radziwon, 2018), enquanto os ecossistemas de conhecimento e 

de empreendedorismo têm suas origens na literatura da geografia econômica, 

escala geográfica, instituições, crescimento econômico, relacionamentos e 

Ecossistema de 
Conhecimento

Universidades locais ou instituições públicas de 
pesquisa que centralizam ações para o avanço de 

conhecimentos e tecnologias dentro de um sistema. 
Envolve o fluxo de conhecimento para as empresas 
que têm gerado benefícios em um contexto regional 

(Clarysse et al., 2014), bem como mecanismos de trocas 
de conhecimento e desenvolvimento de modelos de 

negócios (Järvi; Almpanopoulou; Ritala, 2018).

Aplicado no contexto de 
uma universidade e de 

suas relações com demais 
atores de uma região, 
tendo como resultado 
a produção de novos 

conhecimentos

Ecossistema de 
Empreendedorismo

Combina elementos políticos, econômicos, sociais e 
culturais no contexto de uma região específica, buscando 

apoiar o desenvolvimento do empreendedorismo 
e incentivar outros atores a assumirem os riscos de 

financiar novos negócios (Spigel, 2017). Neste cenário, os 
empreendedores criam valor a partir de uma variedade 

de modos de governança, inseridos em um contexto 
institucional específico (Stam, 2015).

Aplicado no contexto 
de uma cidade ou 

região, tendo como 
resultado a produção 

de startups e/ou novos 
empreendimentos

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Adner (2006), Autio e Thomas (2022), Clarysse 
et al. (2014), Cobben et al. (2022), Gomes et al. (2021), Granstrand e Holgersson (2020), Iansiti 
e Levien (2004), Järvi, Almpanopoulou e Ritala, (2018), Moore (1993), Scaringella e Radziwon 

(2018), Spigel (2017) e Stam (2015).
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governança, estabelecendo condições regionais de interação (Cobben et al., 

2022). Com base nessas constatações, cabe mencionar aplicações dos dois 

níveis de análise especificados. 

FIGURA 1 – Comparação entre tipos de ecossistemas.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

No nível de análise regional, podemos mencionar exemplos de algumas 

políticas públicas. No Brasil, o Estado do Rio Grande do Sul promove o 

Inova RS e o Pacto Alegre (Figura 2). Essas são iniciativas público-privadas 

com parcerias estratégicas entre governo, universidades, sociedade civil 

organizada e empresas, voltadas à construção de uma agenda comparti-

lhada em prol das inovações. O Inova RS está delimitado territorialmente 

às oito regiões do Estado do RS (Inova RS, 2023), enquanto o Pacto Alegre 

é designado especificamente para a cidade de Porto Alegre e região 

metropolitana (Caliari et al., 2022; Pacto Alegre, 2023). Tais iniciativas 

salientam os parques tecnológicos como elementos essenciais na difusão 

de conhecimentos, tecnologias e inovações, sendo relevantes ao contexto 
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regional em que estão inseridos. A Figura 2 apresenta as iniciativas Inova 

RS e Pacto Alegre, com base nas suas versões/definições de 2023. 

FIGURA 2 – Iniciativas de ecossistema com foco regional: Inova RS 2023 (esquerda) e 
Pacto Alegre (direita).

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Inova RS (2023) e Pacto Alegre (2023).

Também como exemplo de ecossistema com nível de análise regional, o caso 

de Medellín — Corporación Ruta N — consolida as ações da cidade colombiana em 

um esforço para aplicar tecnologias, ciência e inovação para solucionar problemas 

nos diferentes segmentos da sociedade: segurança pública, geração de emprego 

e rendas, transporte e infraestrutura, inovação social e sustentabilidade ambiental. 

Foi estabelecido em 2009, em ação conjunta entre prefeitura, empresas públicas, 

fundação empresarial Proantioquia e uma empresa de telecomunicações, tendo 

ênfase em inovação tecnológica e social. O Ruta N é uma entidade com edifício-

-sede (Figura 3), sem fins lucrativos e com o objetivo de aplicar conhecimentos 

para potencializar novos negócios, com foco em internacionalização, contribuindo 

para a competitividade e fortalecendo o ecossistema regional (Gonçalves, 2022).
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FIGURA 3 – Site do Ruta N (esquerda) e ação de Inovação Social em Medellín (direita).

Fonte: Acervo dos autores (2023).

Especificamente sobre o papel das universidades nos ecossistemas 

regionais, podem-se destacar políticas públicas de empreendedorismo 

orientado por oportunidades, tal como destacado pela OECD/IDB (2022). 

Enquanto os sistemas regionais de inovação enfrentam baixos níveis de 

investimento público e privado em pesquisa e desenvolvimento, no ecos-

sistema empreendedor as universidades têm sido fundamentais ao priorizar 

a transferência de conhecimento para a sociedade. O estudo da OECD/IDB 

(2022) enfoca onze universidades localizadas em seis países da América 

Latina — Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México e Uruguai — nos quais 

instituições de ensino selecionadas estão apoiando ativamente os empre-

endedores (estudantes universitários e, também, empreendedores locais) 

por meio de cursos, incubação e atividades de aceleração. Tais exemplos 

ressaltam a importância dos ecossistemas regionais.

Já no nível de análise da estratégia organizacional com uma empresa focal, 

temos como exemplo o caso da Apple. Conforme Granstrand e Holgersson 

(2020), a empresa estruturou um ecossistema de inovação que provou ser 
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bem-sucedido como uma estratégia em telecomunicações móveis e telefones 

inteligentes, englobando atores complementares, tais como desenvolvedores 

de aplicativos e provedores de conteúdo. Conseguiu equilibrar colaboração e 

competição por meio da competição entre si e com atores complementares 

(por exemplo, como dividir as receitas de vendas de conteúdo), como, também, 

pela competição entre os diferentes atores complementares (por exemplo, 

entre diferentes aplicativos de jogos). O ecossistema de inovação da Apple 

permitiu que complementadores bem-sucedidos obtivessem resultados 

positivos de suas inovações (Granstrand; Holgersson, 2020).

Outro exemplo de ecossistema em nível organizacional é o da Amazon. 

O ecossistema da Amazon envolve clientes, fornecedores atacadistas, distri-

buidores, sites parceiros, sites associados e fornecedores de mercado, tendo 

uma relação B2C. Desde a década de 1990, com o lançamento do Programa 

de Associados da Amazon, a empresa busca convidar outras empresas e 

organizações a criar links para livros no banco de dados. Havia um controle 

rígido sobre o ecossistema no lançamento, devido à natureza comercial e 

lado único, porém a evolução para relações multifacetadas resultou em 

uma maior governança coletiva (Thomas et al., 2022).

Em síntese, pesquisadores que optarem por investigar a temática ecos-

sistemas deverão se posicionar sobre qual o tipo de ecossistema em análise, 

a fim de utilizar a abordagem apropriada, evitando confusões e aplicações 

indevidas. Tal critério cabe também para as iniciativas empíricas de ecossis-

temas, sendo importante que os atores de um ecossistema compreendam 

sua distinção. Cada tipo de ecossistema contém peculiaridades, sendo 

importante identificar se o contexto investigado realmente se trata de um 

ecossistema, a partir das quatro características distintas em relação aos 

demais aglomerados organizacionais. 



14O que são ecossistemas? Uma abordagem a partir da literatura de gestão e inovação.

doi  10.26669/2448-4091.2024.419
v. 10 / 2024

Com base nisso, é preciso identificar o nível de análise adequado para o 

ecossistema — organizacional ou regional —, o que possibilita a aplicação 

correta da teoria e a proposição de iniciativas público-privadas adequadas 

para cada contexto que envolve os ecossistemas

4 Conclusão 
O presente ensaio teórico teve como objetivo clarificar as discussões 

sobre ecossistemas, apresentando um panorama conceitual sobre o tema 

e suas aplicações na área de gestão e inovação. Identificou-se que o 

termo ecossistema está sendo utilizado de uma maneira vulgar e até 

mesmo genérica para diversos aglomerados organizacionais existentes; 

a distinção correta por parte dos pesquisadores, todavia, é importante 

para o desenvolvimento de novas pesquisas sobre o tema. 

A relevância deste ensaio está em facilitar a compreensão sobre ecossis-

temas, suas características específicas e aplicações para a área de gestão 

e inovação, sendo proposta uma estrutura que posiciona os diferentes 

tipos de ecossistemas. Tendo como base estudos bibliométricos e revisões 

sistemáticas publicadas anteriormente por diferentes estudiosos da área, 

oferece-se uma contribuição para a academia ao permitir que os novos 

pesquisadores compreendam as distinções de teorias e de aplicações 

acerca dos quatro tipos de ecossistemas abordados.

As limitações do ensaio teórico se dão pela escolha dos autores em 

abordar os quatro principais tipos de ecossistemas, que não abrange 

todas as tipologias existentes, mas é considerada importante para o 

alcance do objetivo proposto. As reflexões apresentadas neste ensaio 

não esgotam as discussões conceituais sobre os ecossistemas, um tema 

ascendente na literatura de gestão de inovação, que ainda necessita se 

consolidar na relação teoria e prática. Entende-se que futuras pesquisas 
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sobre ecossistemas podem discutir diferentes contextos e aplicações, 

tais como: Como ecossistemas emergem e se desenvolvem no nível de 

análise organizacional? Como instituições de ensino podem contribuir para 

ecossistemas regionais? Como os diferentes ecossistemas se relacionam 

em um determinado território? A partir de tais respostas, considera-se 

que seja possível trazer contribuições para os estudos de ecossistemas.
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